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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e 

Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de maio de 2014 divulgados no dia 24 de junho de 2014, 

do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto 

Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de 

Emprego e Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os 

setores econômicos são aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo 

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, 

reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de 

dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo 

determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A diferença entre os admitidos e 

desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho e quando negativo 

indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo MTE e são 

aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, um saldo positivo no mês de maio de 2014, com 58.836 postos de trabalho com carteira 

assinada o que representa uma variação positiva de 0,14% sobre o estoque de empregos em dezembro de 

2013. No mês o setor da Indústria de Transformação fechou 28.533 e o Comércio encerrou 825 postos de 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 4.916 4.861 55 0,02 1.377 0,6 1.397 0,61

Indústria de Transformação 314.407 342.940 -28.533 -0,34 72.280 0,86 3.618 0,04

Serv Indust de Util Púb 8.521 8.134 387 0,10 4.890 1,23 4.313 1,08

Construção Civil 235.758 233.066 2.692 0,08 82.448 2,64 40.670 1,28

Comércio 429.217 430.042 -825 -0,01 -55.938 -0,61 259.955 2,92

Serviços 719.493 680.679 38.814 0,23 346.216 2,06 549.423 3,3

Administração Pública 8.094 5.953 2.141 0,23 24.503 2,7 13.273 1,44

Agropecuária 129.185 85.080 44.105 2,79 67.455 4,32 -5.226 -0,32

Total 1.849.591 1.790.755 58.836 0,14 543.231 1,34 867.423 2,15

Setores
mai/14 no ano em 12 meses

mailto:observatorio@unilasalle.edu.br


Observatório Unilasalle: Trabalho, Emprego e Políticas Públicas -  observatorio@unilasalle.edu.br   2 

trabalho. O setor da Agropecuária foi o que mais criou postos de trabalho com 44.105 vagas. No ano já 

foram abertos 543.231 postos de trabalho. com carteira assinada. 

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal gaúcho no mês de maio de 2014 

registrou saldo negativo, resultado entre as admissões e demissões, de 4.126 postos de trabalho o que 

representa um recuo de 0,15% sobre o estoque de empregos em dezembro de 2013. O setor que mais 

fechou postos de trabalho foi a Indústria de Transformação com 3.090 vagas, seguido da Agropecuária 

(2.519) e da Construção Civil (1.040). O setor que mais contratou foi o Serviços com 3.071 postos de 

trabalho. O que representa um acréscimo de 0,31% em relação ao estoque de 2013. No estado já foram 

criados 59.080 novas vagas com carteira assinada. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre 

(RMPA) no mês de maio de 2014 apresentou um recuo de 1.444 postos de trabalho com carteira assinada, 

uma queda de 0,12% sobre o estoque de empregos em dezembro de 2013. No mês somete a Extrativa 

Mineral (11), o Serviços Indústrias de Utilidade Pública (22), Serviços (1.561) e Administração Pública (104) 

contrataram. No primeiro do ano foram abertas 19.116 novas vagas de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de 

atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 250 196 54 0,72 252 3,48 373 5,23

Indústria de Transformação 31.510 34.600 -3.090 -0,40 24.745 3,31 -772 -0,1

Serv Indust de Util Púb 638 605 33 0,12 536 2,02 56 0,21

Construção Civil 11.806 12.846 -1.040 -0,65 7.037 4,58 5.852 3,78

Comércio 32.333 33.057 -724 -0,12 1.476 0,24 22.442 3,8

Serviços 44.543 41.472 3.071 0,31 22.410 2,27 36.677 3,78

Administração Pública 382 293 89 0,26 458 1,33 539 1,57

Agropecuária 4.299 6.818 -2.519 -2,88 -834 -0,97 1.753 2,1

Total 125.761 129.887 -4.126 -0,15 56.080 2,11 66.920 2,53

Setores
mai/14 no ano em 12 meses

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 57 46 11 0,60 32 1,77 59 3,32

Indústria de Transformação 10.625 12.521 -1.896 -0,69 3.906 1,46 -4.861 -1,75

Serv Indust de Util Púb 365 343 22 0,19 278 2,42 -445 -3,65

Construção Civil 6.341 7.444 -1.103 -1,29 3.697 4,57 4.587 5,73

Comércio 14.667 14.809 -142 -0,06 -873 -0,36 6.636 2,79

Serviços 26.892 25.331 1.561 0,28 11.417 2,05 17.157 3,11

Administração Pública 242 138 104 0,60 480 2,85 689 4,14

Agropecuária 213 214 -1 -0,02 179 3,3 247 4,61

Total 59.402 60.846 -1.444 -0,12 19.116 1,61 24.069 2,04

Setores
mai/14 no ano em 12 meses
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Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo 

líquido negativo, entre admissões e demissões, no mês de maio de 2014, com a retração de 1.801 postos 

de trabalho com carteira assinada. O setor da Construção Civil foi o que mais fechou vagas com 1.536 

postos de trabalho. O setor do Comércio foi o que mais contratou com 41 novos postos de trabalho. No ano 

foram criadas 725 novos postos de trabalho com carteira assinada no munícipio. 

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 0 1 -1 -3,85 0 0 -1 -3,85

Indústria de Transformação 563 926 -363 -1,96 -150 -0,82 -567 -3,03

Serv Indust de Util Púb 27 12 15 2,19 55 8,54 105 17,68

Construção Civil 532 2.068 -1.536 -10,15 -584 -4,11 -1.411 -9,38

Comércio 1.254 1.213 41 0,21 -1 -0,01 583 3,01

Serviços 1.691 1.672 19 0,05 1.206 3,27 1.610 4,42

Administração Pública 28 4 24 5,18 197 66,78 239 94,47

Agropecuária 1 1 0 0,00 2 5,88 4 12,5

Total 4.096 5.897 -1.801 -1,94 725 0,8 562 0,62

Setores
mai/14 no ano em 12 meses
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